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RESUMO

Objetivo: investigar os impactos dos probióticos em diferentes cenários re-

lacionados ao diabetes. Método: revisão integrativa da literatura a partir das ba-

ses de dados BVS, PubMed e Scielo utilizando os Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS) “Dietary Supplements”, “Diabetes Mellitus”, “Probiotics”, combinados com 

o operador booleano AND. Resultados: os resultados abordam a eficácia variada 

dos probióticos em condições relacionadas ao diabetes, destacando benefícios sig-

nificativos na redução da hemoglobina glicada, controle glicêmico em gestantes, 

melhorias no microbioma intestinal, e efeitos anti-inflamatórios. No entanto, ressal-

ta-se a importância de considerar as especificidades das cepas utilizadas, bem como 

a necessidade de estudos mais abrangentes para compreender completamente o 

papel dos probióticos como terapia adjuvante no manejo do diabetes e condições 

relacionadas. Conclusões: desse modo, conclui-se que a implementação dos probi-

óticos em intervenções relacionadas ao diabetes, evidenciando distintos benefícios, 

desde a melhora na hemoglobina glicada até a gestão eficaz da glicose em gestantes 

com diabetes gestacional. Contudo, ressalvas são necessárias, especialmente ao 

considerar o efeito adverso de certas formulações, como a berberina isolada, que 

desencadeou desconforto gástrico.

Palavras-chave: Diabetes mellitus; Probióticos; Suplementos dietéticos; Nutrição.

ABSTRACT

Objective: to investigate the impacts of probiotics in different scenarios 

related to diabetes. Method: integrative literature review from databases 

BVS, PubMed, and Scielo using Health Sciences Descriptors (DeCS) “Dietary 

Supplements,” “Diabetes Mellitus,” “Probiotics,” combined with the boolean operator 

AND. Results: the findings address the varied effectiveness of probiotics in 

diabetes-related conditions, highlighting significant benefits in reducing glycated 

hemoglobin, glycemic control in pregnant women, improvements in the intestinal 

microbiome, and anti-inflammatory effects. However, it emphasizes the importance 

of considering the specific strains used, as well as the need for more comprehensive 

studies to fully understand the role of probiotics as adjuvant therapy in diabetes 

management and related conditions. Conclusions: thus, it is concluded that the 
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implementation of probiotics in diabetes-related interventions shows distinct benefits, ranging from improving 

glycated hemoglobin to effective glucose management in pregnant women with gestational diabetes. However, 

caveats are necessary, especially when considering the adverse effects of certain formulations, such as isolated 

berberine, which triggers gastric discomfort.

Keywords: Diabetes mellitus; Probiotics; Dietary supplements; Nutrition.

INTRODUÇÃO

O diabetes é uma condição crônica amplamen-

te disseminada, impactando atualmente cerca de 

171 milhões de pessoas globalmente. As projeções 

indicam que esse número poderá atingir 366 mi-

lhões até o ano de 2030, representando um aumen-

to significativo na prevalência, que saltou de 2,8% 

em 2000 para 4,4%1. De acordo com dados forne-

cidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

em 2002, o diabetes foi responsável por 987.000 

óbitos em escala global, correspondendo a 1,7% da 

taxa de mortalidade total2. No território brasileiro, 

em 1988, foi conduzida uma pesquisa abrangente 

acerca da prevalência do diabetes mellitus tipo 2 

em nove metrópoles do país. Nesse estudo, afe-

riu-se uma prevalência de 7,4% entre indivíduos 

adultos com idades compreendidas entre 30 e 69 

anos3. Segundo dados da Federação Internacional 

de Diabetes, o Brasil figura como o quarto país 

com a maior incidência de diabetes, contabilizan-

do aproximadamente 11,9 milhões de casos em 

20134. O diabetes mellitus (DM) é categorizada 

em diversos tipos, incluindo o tipo 1 (A e B), tipo 

2, diabetes gestacional e outros tipos específicos. 

O diabetes mellitus tipo 2 (DMT2), que predomina, 

abarcando de 90 a 95% dos casos, manifesta-se 

principalmente em adultos. Esse tipo de diabetes 

é caracterizado por uma produção insuficiente de 

insulina ou resistência à sua ação. As causas pri-

márias do DMT2 estão associadas à obesidade e a 

um estilo de vida sedentário5. Conforme orienta-

ção da Associação Americana de Diabetes (ADA), 

a estratégia mais eficaz para promover a saúde 

e reduzir Doenças Crônicas Não Transmissíveis 

(DCNTs) é a adoção de uma alimentação equilibra-

da. Nesse sentido, uma dieta apropriada e saudável 

desempenha um papel extremamente relevante no 

controle, tratamento e prevenção de complicações 

para pessoas com diabetes mellitus6. Diante disso, 

a presente revisão tem como objetivo investigar os 

impactos dos probióticos em diferentes cenários 

relacionados ao diabetes.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão integrativa da lite-

ratura realizada com base em estudos disponíveis 

nas seguintes bases de dados National Library of 
Medicine (PubMed), Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). 

A busca utilizou os Descritores em Ciência da Saúde 

(DeCS) “Dietary Supplements”, “Diabetes Mellitus” e 

“Probiotics”, combinados com o operador booleano 

AND. Foram considerados artigos indexados nos úl-

timos cinco anos (2018-2023), justificando-se esse 

recorte temporal pelo avanço das pesquisas sobre 

o tema e pela necessidade de incluir evidências re-

centes. Os critérios de inclusão englobam estudos 

originais que abordassem a relação entre o consu-

mo de probióticos e controle de diabetes mellitus, 

independentemente do idioma ou disponibilidade 

do texto completo. Foram excluídas revisões, artigos 

duplicados e estudos que não apresentassem rela-

ção direta com o tema. A triagem inicial foi realizada 

na plataforma Rayyan, sendo os títulos e resumos 

avaliados por dois revisores independentes para 

garantir a seleção criteriosa dos artigos. Os estu-

dos que atenderam aos critérios foram analisados 

na íntegra, extraindo-se informações sobre autor, 

ano de publicação, desenho do estudo, objetivos e 

principais resultados. Inicialmente, foram identifi-

cados 176 artigos, dos quais, após a remoção de 

duplicatas e aplicação dos critérios de exclusão, 24 

foram considerados elegíveis para compor a amos-

tra desta revisão. A seleção dos estudos seguiu as 

diretrizes do PRISMA e está representada no flu-

xograma (Figura 1).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 – Resultados da revisão integrativa, Caicó – RN (2023).

Autores/Ano de 
publicação

Tipo de 
pesquisa

Objetivos Resultados

ZHANG et al. 

(2020)

Estudo ran-

d o m i z a d o , 

duplo-cego 

e controlado 

por placebo.

O estudo visa comparar a eficá-

cia de intervenções (Prob + BBR, 

BBR, Prob) com placebo na re-

dução da hemoglobina glicêmica 

em pacientes com diabetes tipo 

2, analisando o impacto no micro-

bioma após um pré-tratamento 

antibiótico de 7 dias.

O estudo com pacientes recém- 

diagnosticados com diabetes tipo 2 

mostrou que a combinação de probi-

óticos e berberina reduziu os níveis 

de hemoglobina glicada mais do que 

quando usados separadamente ou 

com um placebo. No entanto, o uso 

apenas da berberina causou mais 

problemas no estômago. As análises 

sugerem que a berberina funciona 

inibindo uma transformação espe-

cífica no intestino, explicando seu 

efeito no controle do diabetes tipo 2.

KIJMANAWAT et 

al. (2018)

Ensaio ran-

d o m i z a d o , 

duplo-cego 

e controlado 

por placebo.

Avaliar o efeito dos suplementos 

probióticos na resistência à insu-

lina em gestantes com diabetes 

mellitus gestacional controlado 

por dieta.

Quatro semanas de suplementos 

probióticos em mulheres com dia-

betes gestacional controlada por 

dieta no final do segundo e início 

do terceiro trimestre reduziram a 

glicemia de jejum e aumentaram a 

sensibilidade à insulina.

Suplementos probióticos podem 

ser considerados como tratamento 

adjuvante para controle glicêmico 

nesses pacientes.

Figura 1 – Fluxograma dos resultados da pesquisa, Caicó -RN (2023).

Levantamento dos estudos nas 

bases de dados:

BVS (n = 50)

Excluídos antes da triagem:

Triagem por títulos: Excluídos por título

Análise dos artigos na íntegra:
Artigos excluídos por não 

atenderem os critérios 

Verificação dos textos  

completos, leitura
Artigos incluídos

Fonte: autoria própria, (2023).
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Autores/Ano de 
publicação

Tipo de 
pesquisa

Objetivos Resultados

CALLAWAY et al. 

(2019)

Ensaio clí-

nico duplo- 

c e g o  ra n -

d o m i z a d o 

controlado 

de probió-

tico versus 

placebo.

Determinar se os probióti-

cos (Lactobacillus rhamnosus e  

Bifidobacterium animalis subes-

pécies < /span>) administrado a 

partir do segundo trimestre em 

mulheres com sobrepeso e obe-

sas previnem o DMG, conforme 

avaliado por um teste oral de to-

lerância à glicose (TOTG) às 28 

semanas da gestação.

Os probióticos utilizados neste 

estudo não preveniram o DMG 

em gestantes com sobrepeso e 

obesidade.

KANAZAWA et al. 

(2021)

Estudo con-

trolado ran-

domizado.

Investigar os efeitos da suplemen-

tação simbiótica de 24 semanas na 

inflamação crônica e na microbiota 

intestinal em pacientes obesos com 

diabetes tipo 2.

A suplementação simbiótica por 

24 semanas em pacientes obesos 

com diabetes tipo 2 não teve im-

pacto significativo na interleuci-

na-6, mas melhorou as contagens 

de Bifidobacterium, lactobacilos e 

concentrações de ácidos nas fe-

zes, indicando benefícios para o 

ambiente intestinal. Embora não 

tenha havido mudanças significati-

vas nos marcadores inflamatórios, 

a intervenção simbiótica teve efei-

tos positivos parciais no microbio-

ma desses pacientes.

WANG et al. 

(2021)

Estudo ran-

d o m i z a d o , 

duplo-cego, 

controlado 

por placebo.

Avaliar a eficácia da combinação 

de probióticos (Prob) e berberi-

na (BBR) na redução da lipidemia 

pós-prandial (PL) em pacientes com 

diabetes tipo 2 (DM2), explorando 

os efeitos no microbioma intestinal.

A combinação de probióticos 

(Prob) e berberina (BBR) demons-

trou eficácia superior na redução 

dos níveis pós-prandiais de coleste-

rol total e LDLc em pacientes com 

diabetes tipo 2.

Este efeito sinérgico parece en-

volver a ativação de genes em 

Bifidobacterium breve, indicando 

um potencial benefício no con-

trole lipídico e redução do risco 

cardiovascular.

PALACIOS et al. 

(2020)

Estudo pilo-

to randomi-

zado e con-

trolado.

Investigar a segurança e o efeito 

de um probiótico multi-cepas nos 

marcadores glicêmicos, inflama-

tórios e de permeabilidade em 

adultos com pré-diabetes e DM2 

precoce e avaliar se o probiótico 

pode aumentar o efeito da me-

tformina na glicemia.

Os probióticos podem atuar como 

adjuvante da metformina, aumen-

tando a produção de butirato, o que 

pode, consequentemente, melho-

rar o controle da glicose.
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Autores/Ano de 
publicação

Tipo de 
pesquisa

Objetivos Resultados

AMIRANI; 

ZATOLLAH 

ASEMI; 

TAGHIZADEH 

(2022)

Ensaio clí-

nico rando-

mizado, du-

plo-cego e 

controlado 

por placebo.

O objetivo do estudo foi determi-

nar os efeitos da suplementação de 

probióticos e selênio no controle 

glicêmico e no perfil lipídico em 

pacientes com diabetes mellitus 

gestacional (DMG).

A suplementação de probióticos e 

selênio para pacientes com DMG por 

seis semanas teve efeitos benéficos 

no estado glicêmico, no perfil lipídico 

e na expressão de PPAR-γ e LDLR. No 

entanto, os níveis de colesterol de li-

poproteína de alta densidade não fo-

ram significativamente alterados.

PELLONPERÄ et 

al. (2019)

Ensaio clíni-

co randomi-

zado, con-

trolado por 

p l a c e b o  e 

duplo-cego.

Avaliar se o risco de diabetes melli-

tus gestacional (DMG) pode ser re-

duzido e o metabolismo da glicose 

melhorado pela administração 

diária de óleo de peixe e/ou suple-

mentos probióticos em mulheres 

grávidas com sobrepeso e obesas.

Uma intervenção com óleo de peixe 

e/ou probióticos durante a gravidez 

pareceu ser segura e bem tolerada, 

mas não conferiu benefícios na re-

dução do risco de DMG ou na me-

lhoria do metabolismo da glicose em 

mulheres com sobrepeso e obesas.

KUMAR et al. 

(2021)

Um ensaio 

piloto uni-

cêntrico, du-

plo-cego e 

randomizado, 

controlado 

por placebo.

Estudar o efeito da suplementação 

de probióticos em crianças com 

DM1 no controle glicêmico, dose 

de insulina e níveis plasmáticos de 

peptídeo C.

Crianças com DM1 recém-diag-

nosticado tratadas com tratamento 

padrão juntamente com probióti-

cos apresentaram melhor controle 

glicêmico e diminuição nas necessi-

dades de insulina; no entanto, estu-

dos mais extensos são necessários.

HASANPOUR et 

al. (2023)

Ensaio clíni-

co randomi-

zado.

Avaliar os efeitos da coadministra-

ção de leite de soja e probióticos 

sobre os fatores de risco cardiovas-

cular em pacientes com DM2.

O consumo de leite de soja e pro-

bióticos pode melhorar alguns fa-

tores de risco cardiovascular em 

pacientes com DM2. No entanto, 

possíveis efeitos sinérgicos duran-

te o consumo de leite de soja mais 

suplemento de probióticos não fo-

ram mostrados neste estudo, o que 

justifica mais pesquisas.

SHABANI-

MIRZAEE et al. 

(2023)

Ensaio clíni-

co randomi-

zado.

Avaliar o efeito do consumo oral 

de probióticos na hemoglobina gli-

cosilada em crianças com diabetes 

tipo 1.

O consumo de probióticos orais 

não têm efeito significativo nos 

níveis de HbA1c em crianças com 

diabetes mellitus tipo 1.

ZIEGLER et al. 

(2022)

Ensaio clíni-

co.

Avaliar os efeitos da suplementa-

ção adjuvante com probióticos em 

pacientes com DM2.

Os resultados mostraram que a su-

plementação com probióticos re-

duziu significativamente a glicemia 

de jejum e promoveu melhora no 

perfil lipídico e na saúde intestinal.

Esses achados são promissores e 

o uso de probióticos pode ser uma 

terapia adjuvante apropriada para 

o controle glicêmico em pacientes 

com DM2.
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Autores/Ano de 
publicação

Tipo de 
pesquisa

Objetivos Resultados

SABICO et al. 

(2019)

Ensaio ran-

d o m i z a d o , 

duplo-cego 

e controlado 

por placebo.

Caracterizar os efeitos benéficos 

dos probióticos na diminuição dos 

níveis de endotoxinas e outros pa-

râmetros cardiometabólicos em 

pacientes árabes com diabetes 

mellitus tipo 2 (DM2).

A suplementação de probióticos 

com múltiplas cepas durante 6 

meses como monoterapia diminuiu 

significativamente o HOMA-IR em 

pacientes com DM2, com o grupo 

de tratamento com probióticos 

destacando a redução da inflama-

ção e a melhora do perfil cardiome-

tabólico.

Como tal, os probióticos multi-es-

tirpes são uma terapia adjuvante 

antidiabética promissora.

NABRDALIK et al. 

(2023)

Estudo ran-

d o m i z a d o , 

duplo-cego, 

controlado 

por placebo.

Avaliar a eficácia de um probiótico 

multi-cepas em 37 pacientes com 

intolerância à metformina.

Um probiótico multi-cepa diminui 

a incidência de efeitos adversos 

gastrointestinais em pacientes 

com diabetes tipo 2 e intolerância 

à metformina.

RAZMPOOSH et 

al. (2019)

Ensaio ran-

d o m i z a d o 

duplo-cego 

controlado.

Investigar o efeito de probióticos 

multi-cepas na glicemia de jejum 

(FPG), insulina plasmática e perfil 

lipídico entre pacientes.

Este estudo mostrou uma dimi-

nuição significativa no nível de 

FPG por suplementos probióticos 

multi-cepas na comparação dentro 

do grupo; no entanto, mais estudos 

são necessários para confirmar os 

resultados.

HATA et al. (2021) E n s a i o  d e 

pesquisa ex-

p l o r a t ó r i a 

aberto,  de 

braço único.

Esclarecer os efeitos do probiótico 

BBG9- 1 nos sintomas gastrointes-

tinais de pacientes com diabetes 

mellitus tipo 2 em uso de metfor-

mina.

Pacientes com diabetes mellitus 

tipo 2 tratados com metformina 

apresentaram melhora significati-

va em todos os escores de avalia-

ção de sintomas gastrointestinais 

após o uso do probiótico BBG9-1 

sem alterar o controle da glicose. 

Este estudo mostrou a utilidade 

potencial do probiótico BBG9- 1 

para melhorar os sintomas gas-

trointestinais, incluindo constipa-

ção e diarreia, em pacientes com 

diabetes mellitus tipo 2 tratados 

com metformina.
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Autores/Ano de 
publicação

Tipo de 
pesquisa

Objetivos Resultados

BIANCHINI et al. 

(2019)

Estudo ran-

d o m i z a d o 

duplo-cego.

Avaliar se um tratamento de 3 me-

ses com Lactobacillus rhamnosus 

GG (LGG) pode modular as funções 

do sistema imunológico em crian-

ças e adolescentes com diabetes 

tipo 1 (T1D) para melhorar a res-

posta imune a uma vacina contra 

influenza quadrivalente (QIV).

Após o tratamento com LGG, não 

houve uma melhoria substancial 

na resposta imune humoral à vaci-

na contra influenza em pacientes 

com diabetes tipo 1. No entanto, 

a combinação de QIV e LGG re-

duziu as respostas inflamatórias, 

indicadas por uma diminuição 

das citocinas pró- inflamatórias 

(IFN-γ, IL17A, IL-17F, IL-6 e TN-

F-α) em células sanguíneas, man-

tendo a produção de anticorpos 

protetores. Assim, enquanto o 

LGG não aprimorou diretamente 

as respostas de anticorpos, de-

monstrou efeitos anti-inflamató-

rios notáveis.

GROELE et al. 

(2021)

Estudo du-

p l o - c e g o , 

randomizado 

e controlado

Avaliar os efeitos de Lactobacillus 
rhamnosus GG e Bifidobacterium 
lactis Bb12 na versão beta função 

celular em crianças com DM1 re-

cém-diagnosticado.

L. rhamnosus GG e B. lactis Bb12, 

conforme administrado neste es-

tudo, não teve efeito significativo 

na manutenção da função residu-

al das células beta pancreáticas 

em crianças com DM1 recém-

diagnosticado.

Ainda não está claro quais pro-

bióticos, se houver, sozinhos ou 

em combinação, são potencial-

mente mais úteis para o trata-

mento do DM1.

ZIKOU et al. 

(2023)

Estudo ran-

d o m i z a d o , 

duplo-cego 

e controlado 

por placebo.

Avaliar os efeitos de um suplemen-

to probiótico multicepas, Lacto- 
Levure® (contendo Lactobacillus  
acidophilus), durante um período de 

6 meses em indivíduos com DM2.

Embora não tenha havido diferen-

ças estatisticamente significativas 

na diversidade do microbioma in-

testinal (diversidade α e β), a admi-

nistração de probióticos influen-

ciou vários gêneros, metabolitos 

e enzimas-chave associadas ao 

diabetes.

RAYGAN; 

OSTADMOHAMM 

ADI; ASEMI 

(2019)

Ensaio ran-

d o m i z a d o , 

duplo-cego 

e controlado 

por placebo.

Avaliar os efeitos da co-suple-

mentação de probióticos e selênio 

em indicadores de saúde mental 

e perfis metabólicos em pessoas 

diabéticas com doença coronaria-

na (DAC).

A co-suplementação de probióticos 

e selênio para pessoas diabéticas 

com doença coronariana melhorou 

os indicadores de saúde mental e 

perfis metabólicos.
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Autores/Ano de 
publicação

Tipo de 
pesquisa

Objetivos Resultados

MADEMPUDI et 

al. (2019)

Estudo du-

p l o - c e g o , 

randomizado, 

controlado 

por placebo.

Foram avaliados os efeitos da 

formulação probiótica UB0316 

(L. salivarius  UBLS22, L. casei 
UBLC42, L. plantarum UBLP40, 

L. acidophilus UBLA34, B. breve 

UBBr01, B. coagulans Unique IS2, 

5 bilhões de UFC cada e fruto-o-

ligossacarídeos, 100 mg) em pa-

cientes com DM2.

O UB0316 melhorou significativa-

mente o controle glicêmico, confor-

me indicado pela diminuição dos 

níveis de HbA1c.

Houve também uma diminuição 

significativa no peso nos indivíduos 

tratados com probióticos em com-

paração com o placebo.

HORVATH et al. 

(2019)

Estudo pi-

loto rando-

mizado, du-

plo-cego e 

controlado 

por placebo.

Efeitos de um simbiótico multies-

pécie (ou seja, uma combinação de 

probióticos e prebióticos) no me-

tabolismo da glicose, na microbiota 

intestinal, na permeabilidade intes-

tinal, na função dos neutrófilos e 

na qualidade de vida em pacientes 

com diabetes com experiência em 

tratamento.

O metabolismo da glicose como 

desfecho primário permaneceu 

inalterado durante a intervenção 

com um simbiótico multiespé-

cie em pacientes com diabetes. 

No entanto, os simbióticos me-

lhoraram alguns sintomas e bio-

marcadores do diabetes tipo 2 

e aspectos da qualidade de vida, 

sugerindo um papel potencial 

como ferramenta adjuvante no 

tratamento da diabesidade.

ZHANG et al. 

(2020)

Ensaio clínico 

controlado.

Avaliar o efeito de suplementos 

probióticos em mulheres grávidas 

com diabetes mellitus gestacional 

(DMG) controlado por dieta, con-

centrando-se na resistência à insu-

lina e na glicemia em jejum.

Após quatro semanas de suplemen-

tação com probióticos, as mulheres 

grávidas com DMG apresentaram 

reduções significativas nos níveis 

de glicemia em jejum, resistência à 

insulina e aumento da sensibilida-

de à insulina, em comparação com 

o grupo placebo. A diferença média 

entre os dois grupos foi estatistica-

mente significativa, indicando que 

os suplementos probióticos podem 

ter benefícios na gestão da glicose 

em mulheres grávidas com DMG 

controlado por dieta.

HAJIFARAJI et al. 

(2018)

Estudo con-

trolado du-

plo-cego.

Medir o efeito de um suplemento 

probiótico cápsula em inflamação 

e oxidativa estresse biomarcado-

res em mulheres com DMG recém-

diagnosticado.

O suplemento probiótico con-

t e n d o  L .  a c i d o p h i l u s  L A- 5 ,  

B i f i d o b a c t e r i u m  B B - 1 2 ,  

S. thermophilus STY-31 e L. delbrue-
ckii bulgaricus LBY-2 parecem me-

lhorar diversas inflamações e < ai 

= 7 > biomarcadores de estresse 

oxidativo em mulheres com DMG.

Fonte: autoria própria, (2023).
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PROBIÓTICOS E CONTROLE GLICÊMICO

A parceria entre a Organização Mundial da Saú-

de (OMS) e a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO) define probióticos 

como microrganismos vivos que, quando administra-

dos em quantidades apropriadas, proporcionam be-

nefícios ao hospedeiro. Esses benefícios incluem a 

capacidade de reduzir infecções entéricas, uma vez 

que demonstram resistência a patógenos desse tipo7. 

Atualmente, os estudos e a promoção de probióticos 

ganham destaque, sendo prontamente incorporados 

na alimentação para contribuir com a regulação da mi-

crobiota intestinal8. Os possíveis mecanismos de ação 

dos probióticos são a produção de compostos com 

atividade antimicrobiana, competição por nutrientes 

ou por sítios de adesão (aumento da função de bar-

reira do epitélio), diminuição da permeabilidade intes-

tinal e modulação do sistema imune9. É reconhecido 

que uma dieta equilibrada, incorporando probióticos 

e alimentos lácteos fermentados, é recomendada para 

promover a diversidade da microbiota intestinal. Essa 

abordagem visa obter efeitos positivos na obesidade, 

restaurando uma microbiota saudável e influencian-

do o papel regulador no eixo intestino-cérebro10,11. 

Indícios sugerem que a ingestão de produtos lácteos 

contendo probióticos pode contribuir para diminui-

ção dos níveis de colesterol no sangue. Isso, por sua 

vez, pode ser benéfico na prevenção de condições 

como obesidade, diabetes, doenças cardiovascula-

res e acidente vascular cerebral (AVC)12. Um estudo 

conduzido por Kassaian, N. et al.13, sobre a suple-

mentação de diferentes probióticos, demonstrou 

que o grupo probiótico apresentou uma diminuição 

significativa nos níveis de glicemia, enquanto o grupo 

simbiótico mostrou redução da hiperglicemia e hi-

pertensão. A suplementação probiótica e simbiótica 

resultou em uma redução significativa na prevalência 

da síndrome metabólica em comparação com grupo 

placebo. Esses resultados sugerem que a suplemen-

tação com probióticos e simbióticos pode ter impacto 

positivo na redução da glicemia e na prevenção de 

comorbidades associadas à síndrome metabólica. O 

grupo probiótico demonstrou uma diminuição sig-

nificativa nos níveis de glicemia, enquanto o grupo 

simbiótico teve uma redução tanto na hiperglicemia 

quanto na hipertensão, indicando que a combinação 

de probióticos e prebióticos pode ter um efeito mais 

abrangente. A redução significativa na prevalência 

da síndrome metabólica no grupo suplementado em 

comparação com o grupo placebo sugere que essas 

intervenções podem ser eficazes na melhoria da saú-

de metabólica. Nos estudos sobre DMG, Kijmanawat 

et al.14 e Amirani et al.19 indicaram que a suplemen-

tação com probióticos isolados ou combinados com 

selênio pode reduzir a glicemia de jejum e melhorar 

a sensibilidade à insulina. Os achados sugerem que 

os probióticos, especialmente quando combinados 

com selênio, tem potencial no controle da glicemia 

em mulheres com DMG, podendo melhorar o manejo 

da doença. Entretanto, Callaway et al.22 e Pellonperä 

et al.25 não encontraram evidências de que os probi-

óticos previnem o desenvolvimento de DMG em mu-

lheres com sobrepeso ou obesidade. Esses resultados 

sugerem que a suplementação com probióticos pode 

não ser eficaz como estratégia preventiva da DMG 

para mulheres com sobrepeso ou obesidade, neces-

sitando de mais estudos para esclarecer essa relação. 

Para DM1, Kumar et al.16 sugere que os probióticos 

poderiam melhorar o controle glicêmico e reduzir a 

necessidade de insulina em crianças recém-diagnos-

ticadas, embora Groele et al.34 e Shabani-Mirzaee et 

al.27 não tenham encontrado efeitos significativos na 

função das células beta pancreáticas ou nos níveis de 

HbA1c14. Esses estudos destacam que os probióticos 

podem ter algum benefício no controle glicêmico ini-

cial em crianças com DM1, mas a ausência de acompa-

nhamento, como a função das células beta e os níveis 

de HbA1c, indica que mais pesquisas são necessárias 

para validar a eficácia dos probióticos em diferentes 

estágios da doença. Outro estudo foi conduzido por 

Kobyliak, N., et al.15, que demonstrou resposta bené-

fica na sensibilidade à insulina no grupo que recebeu 

probióticos, corroborando com o estudo dirigido por 

Kumar et al.16, que evidenciou melhoras no perfil de 

gestantes suplementadas com probióticos. De acordo 

com um estudo realizado por Tonucci, L. et al.17, houve 

uma diminuição nas concentrações de frutosamina 

e hemoglobina A1c no grupo que recebeu probió-

ticos. Esses resultados sugerem que os probióticos 

podem ter benefício no controle glicêmico inicial em 

crianças com DM1, porém mais pesquisas são neces-

sárias para validar a eficácia dos probióticos em dife-

rentes estágios da doença. Tais evidências sugerem 

que, embora os probióticos possam oferecer algum 

controle glicêmico no início da doença, sua eficácia 

a longo prazo e impacto em outros fatores críticos, 
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como a função das células beta, ainda precisam ser 

melhor compreendidos. Observou-se uma diferença 

estatisticamente significativa entre os grupos em re-

lação às alterações médias na HbA1c, colesterol total 

e colesterol LDL. O mesmo foi observado por Wang et 

al.18, que manifestou a eficácia aprimorada na redução 

dos níveis pós-prandiais de colesterol total e LDLc 

evidenciada pela associação de probióticos (Prob) e 

berberina (BBR) em pacientes com diabetes tipo 2. 

Esse efeito sinérgico sugere a ativação de genes em 

Bifidobacterium breve, destacando um possível bene-

fício no controle lipídico e na diminuição do risco car-

diovascular. No entanto, esses resultados não foram 

demonstrados por Zatollah Asemi; Taghizadeh19, que 

não observaram alterações significativas nos níveis de 

colesterol de lipoproteína de alta densidade. Tais evi-

dências indicam que, embora os probióticos possam 

oferecer algum controle glicêmico no início da doen-

ça, sua eficácia a longo prazo e impacto em outros 

fatores críticos, como a função das células beta, ainda 

precisam ser mais bem investigados. De acordo com 

Karamalia et. al.20, o uso de suplementos probióticos 

ao longo de 6 semanas resultou em efeitos positivos 

nos seguintes parâmetros: redução significativa da 

glicemia plasmática, resultados semelhantes com os 

achados dos autores Ziegler et al.21, que observaram 

uma redução significativa nos níveis de glicose em je-

jum e melhorias no perfil lipídico e na saúde intestinal 

com a suplementação de probióticos. Essas consta-

tações sugerem que os probióticos podem ter algum 

benefício no controle glicêmico inicial em crianças 

com DM1, mas a ausência de efeitos em parâmetros 

mais longos, como a função das células beta e os níveis 

de HbA1c, indica que mais pesquisas são necessá-

rias para validar a eficácia dos probióticos em dife-

rentes estágios da doença. Tais evidências apontam 

que, embora os probióticos possam oferecer algum 

controle glicêmico no início da doença, sua eficácia 

a longo prazo e impacto em outros fatores críticos, 

como a função das células beta, ainda precisam ser 

mais bem avaliados.

CONCLUSÕES

Os resultados revelam perspectivas promissoras 

para a implementação dos probióticos em interven-

ções relacionadas ao diabetes, evidenciando distintos 

benefícios, desde a melhora na hemoglobina glicada 

até a gestão eficaz da glicose em gestantes com dia-

betes gestacional. Contudo, ressalvas são necessárias, 

especialmente ao considerar o efeito adverso de cer-

tas formulações, como a berberina isolada, que desen-

cadeou desconforto gástrico. A interação sinérgica 

entre probióticos e berberina em pacientes com dia-

betes tipo 2 destaca um potencial impacto positivo no 

controle lipídico e na redução do risco cardiovascular. 

Apesar da diversidade nos resultados, os probióticos 

emergem como adjuvantes valiosos para melhorar 

sintomas gastrointestinais, proporcionar efeitos an-

ti-inflamatórios e contribuir para o manejo global do 

diabetes, delineando assim, a necessidade contínua 

de pesquisas específicas para aprimorar a compreen-

são e aplicação desses microrganismos benéficos no 

contexto clínico.
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